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OBJECTIVOS 

 

Esta unidade pretende delinear alguns dos elementos principais do profissionalismo e ética básica. 

 

 QUE IRÀ APRENDER 

 

Ao terminar o estudo desta unidade, deve ter uma compreensão do seguinte: 

 Códigos de ética para profissionais de saúde 

 Princípios de ética para optometristas 

 Profissionalismo - Normas de Conduta  

 Regulamentação e Licenciamento da Optometria  

 Educação Profissional Contínua 

 Comunicação Profissional  

 Defesa Profissional  
 

 

 

CÓDIGOS DE ÉTICA PARA OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE  
 

De acordo com Pierscionek (2008), os códigos de ética contêm princípios orientadores que ajudam os profissionais 
com as suas tomadas de decisão e com a prática em conformidade com um conjunto de normas que se esperam de 
um profissional de saúde. Beauchamp e Childress (2001) sugeriu que havia quatro grandes princípios éticos na área 
da saúde: 

  

1. Beneficência 

2. Não-maleficência  

3. Respeito pela Justiça  

4. Autonomia 

 

Estes princípios podem ser descritos da seguinte forma:
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BENEFICÊNCIA: 
MELHOR INTERESSE 
OU BEM-ESTAR 

Os profissionais de saúde só devem tomar decisões que estão nos melhores interesses 
dos seus pacientes, mesmo quando esses interesses estão em conflito com os seus 
próprios interesses pessoais. A beneficência assume que cada paciente que inicia a 
prática deve sair em melhor estado, ou pelo menos, não num estado pior. 

NÃO-MALEFICÊNCIA: 
PARA NÃO CAUSAR 
DANOS 

Os profissionais de saúde não devem prejudicar ou agir contra os interesses dos 
pacientes, mesmo quando os interesses do último entram em conflito com os seus 
próprios interesses. 

AUTONOMIA: 

Profissionais de saúde devem respeitar o direito dos pacientes em fazer as suas próprias 
escolhas informadas (autodeterminação) e de viver as suas vidas de acordo com as suas 
próprias crenças, valores e preferências. Isso exige uma responsabilidade do especialista 
em manter o paciente informado de qualquer condição e fornecer informações sobre as 
opções de tratamento; só assim os pacientes poderem fazer escolhas informadas. 

JUSTIÇA: 

Os profissionais de saúde devem tratar todos os indivíduos e grupos, de forma imparcial, 
equitativa e justa. O tempo gasto com um paciente em particular bem como recursos que 
são alocados para os cuidados com este paciente e como isso se compara a outros 
pacientes vai determinar se o especialista actuou de acordo com os princípios éticos da 
Justiça. 

Além dos quatro grandes princípios éticos acima referidos, há vários outros princípios 
que devem orientar a prática optométrica. Eles incluem: 

RESPEITO PELAS 
PESSOAS: 

Os profissionais de saúde devem respeitar cada paciente como um indivíduo e 
reconhecer o seu valor intrínseco, a sua dignidade e o seu senso de valor. 

DIREITOS HUMANOS: Os profissionais de saúde devem reconhecer os direitos humanos de todos os indivíduos. 

INTEGRIDADE: 
Os profissionais de saúde devem incorporar esses padrões e valores éticos 
fundamentais para que eles formem a base do seu carácter e das suas práticas 

VERACIDADE : 
Os profissionais de saúde devem considerar a verdade e a veracidade como base da 
confiança nas suas relações profissionais com os pacientes. 

CONFIDENCIALIDADE : 
Os profissionais de saúde devem tratar a informação pessoal e privada, obtida a partir de 
um paciente como confidencial - a menos que existam razões imperiosas que confiram 
um direito moral ou legal de divulgação. 

COMPAIXÃO: 
Os profissionais de saúde devem ser sensíveis e sentir empatia com as necessidades 
individuais e sociais dos seus pacientes e criar mecanismos para proporcionar conforto e 
apoio sempre que necessário e possível. 

TOLERÂNCIA: 
Os profissionais de saúde devem respeitar os direitos das pessoas que têm diferentes 
crenças éticas, que decorrem das convicções pessoais, religiosas e culturais 
profundamente enraizadas. 

AUTO-
APERFEIÇOAMENTO E 
COMPETÊNCIA 
PROFISSIONAL 

Os profissionais de saúde devem esforçar-se continuamente para atingir o mais alto nível 
de conhecimento e competências necessárias dentro da sua área de actuação. 

COMUNIDADE: 
Os profissionais de saúde devem esforçar-se para contribuir para o aperfeiçoamento da 
sociedade em conformidade com as suas competências profissionais e posição dentro da 
Comunidade. 
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PRINCÍPIOS DE ÉTICA PARA OPTOMETRIA  
 

Os optometristas são regidos por diretrizes éticas muito restritas, geralmente descritas pelas autoridades 
competentes, por exemplo por um conselho de profissões de saúde, um conselho de optometria, etc. Estas 
autoridades diferem de país para país. 

Há vários aspectos críticos descritos nas presentes directrizes éticas: 

 O principal dever profissional do optometrista deve estar sempre preocupado com o bem-estar e os melhores 
interesses do paciente. Isso implicaria dar prioridade à prestação de cuidados visuais adequada antes do ganho 
monetário. 

 O status da profissão é confirmado, garantindo que nem o optometrista nem os seus colegas estão envolvidos 
em qualquer má conduta profissional. Esta responsabilidade implica que o optometrista relate quaisquer 
violações de conduta profissional às autoridades competentes. 

 

PROFISSIONALISMO – NORMAS DE CONDUTA  
A honestidade e integridade são os traços fundamentais de um optometrista.    

As normas de conduta mantida por um optometrista são refletidas na forma como eles cumprem as suas 
responsabilidades básicas. Estes incluem: 

BEM-ESTAR PARA A 
HUMANIDADE: 

O optometrista tem a responsabilidade de servir as necessidades da humanidade. O 
ganho monetário deve permanecer subordinado às necessidades da humanidade. 

 

COMPETÊNCIA 
CONTÍNUA: 

É da responsabilidade de um optometrista esforçar-se para estar actualizado com o 
desenvolvimento subordinado à profissão, melhorar tanto o conhecimento e proficiência 
através da adopção de métodos modernos e conceitos científicos que são de valor 
comprovado e, contribuir pessoalmente para o conhecimento geral e para o avanço da 
profissão. Todas estas coisas devem ser feitas com o bem-estar do público em mente. 

 

CONSENTIMENTO 
INFORMADO: 

Os optometristas devem fornecer informações suficientes a um paciente de modo a obter 
o consentimento informado do mesmo. 

 

CUIDADOS DE 
EMERGÊNCIA 
OPTOMÉTRICA: 

Um optometrista deve responder imediatamente quando chamado em caso de 
emergência. O optometrista não deve abandonar ou negligenciar o paciente, uma vez 
solicitado o pedido. 

 

CUSTOS DOS 
MATERIAIS: 

Pagamentos para materiais devem ser claramente separado dos honorários 
profissionais. 

 

INFORMAÇÃO AO 
PÚBLICO: 

Um optometrista deve respeitar as regras das organizações legislativas. Propaganda e 
divulgação de informações sobre serviços profissionais devem ser executados de forma 
legal. 

 

RELACIONAMENTO  
COM OUTROS 
OPTOMETRISTAS: 

Os optometristas devem ser capazes de manter relacionamentos verdadeiros e 
profissionais com outros optometristas e profissionais de saúde. Esta é a chave para uma 
abordagem multidisciplinar de prestação de serviços de saúde ao público. 
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LICENCIAMENTO DA OPTOMETRIA E REGULAMENTOS  
 

LICENCIAMENTO : 

 Os optometristas geralmente têm de estar registados na ordem dos optometristas dos 
referidos países.    

 O licenciamento dos optometristas é feito para assegurar que estes satisfazem os 
padrões de conhecimento e capacidades necessárias para fornecer o melhor 
atendimento ao paciente.  

 Em alguns países o conselho nacional de exames exige exames escritos por parte dos 
profissionais antes de eles obterem uma licença para exercerem Optometria. 

REGULAMENTOS : 

Existem várias normas que regem a profissão e a prática da optometria.   

Estas podem diferir de país para país.  

 Os regulamentos incluem mas não estão limitados ao seguinte: 
 

Publicidade e prospecção ou divulgação 

 
 A publicidade é permitida contanto que não seja enganosa, não profissional, falsa, ou 

que cause ansiedade injustificada ao consumidor que possa sofrer de alguma condição 
de saúde. 

 Os especialistas não estão autorizados a iniciar diligências ou prospecções, nem 
podem permitir estas diligências ou prospecções em seu nome. 
 

Informações sobre material de escritório 
 

 Um clínico deve imprimir ou ter impresso em papel timbrado, recibos e informação 
eletrónica pertinente relativa apenas a si próprio 

– Nome 

– Profissão 

– Categoria registada 

– Especialidade ou sub-especialidade ou campo de prática profissional (se existir) 

– Qualificações registadas ou outras qualificações académicas ou diplomas honorários 

– Qualificação em formato abreviado 

– Número de registo 

– Morada (incluindo endereço de e-mail) 

– Número de Telefone e Fax 

– Horários das consultas 

– Número do Código da profissão 

– Número da licença (se houver) 

 

Nome do Local de Exercício  

 Um especialista deve usar o seu próprio nome ou o nome de um especialista ou 
especialistas registado(s) com quem tenha uma parceria ou com quem ele ou ela 
trabalhe enquanto pessoa jurídica, tal como o nome usado para o seu exercício 
privado. 
 

Prática itinerante  

 Um especialista pode realizar uma prática itinerante regularmente recorrente num lugar 
onde outro especialista esteja estabelecido, se, em tal prática itinerante, o especialista 
em questão processar o mesmo nível de serviço aos pacientes, na mesma taxa que o 
serviço prestado na área onde está estabelecido. 
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REGULAMENTOS : 

Taxas e Comissão  

 Um especialista não deve aceitar comissões ou bens, (monetárias ou não) de uma 
pessoa ou de outro profissional ou instituição, em troca de compra, vendas ou 
fornecimento de produtos, substâncias ou materiais utilizados na sua prática 
profissional. 

 

Primazia 

 Um especialista não deve aceitar um paciente de outro especialista, se este estiver 
consciente de que tal paciente está em tratamento activo com outro especialista, a 
menos que ele ou ela tome medidas adequadas para informar o outro especialista de 
que ele ou ela aceitou o paciente a pedido do mesmo. 

 

Impedir um paciente  

 
 Um especialista não deve impedir um paciente, ou no caso de um menor, o pai ou o 
responsável por tal menor, de obter parecer ou de ser tratado por outro especialista. 

 

Reputação profissional dos colegas 

 
 Um especialista não deve lançar reflexões sobre a probidade (honestidade), reputação 

profissional ou capacidade de outra pessoa registada sob qualquer Lei de Saúde. 

 

Sigilo profissional 

 Um especialista deve divulgar verbalmente ou por escrito, informações sobre um 
paciente apenas: 

– nos termos de uma disposição legal; 

– a pedido de um Tribunal de Justiça 

– sempre que se justifique, no interesse público 

– onde haja consentimento expresso do paciente 

 
 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL CONTINUADA  (EPC) 

 
 A Educação Profissional Contínua (EPC) envolve o empenhamento dos profissionais em actividades de ensino, que 

servem para manter, desenvolver e aumentar os seus conhecimentos, competências e desempenho profissional.  

 A EPC garante que os optometristas acompanham novos desenvolvimentos nos seus respectivos campos.   

  A EPC permite que a profissão forneça serviços de prestação visual actualizada e de qualidade ao público.   

 Às atividades de EPC é atribuído um certo número de créditos com base na natureza e duração da actividade. Os 
créditos acumulados durante as actividades da EPC são geralmente monitorizados por um órgão de saúde 
nacional.  Os especialistas que não satisfaçam os requisitos estabelecidos pelas atividades EPC podem ser 
impedidos de exercer optometria até que cumpram o regulamentado número de actividades ou créditos adquiridos 
com as atividades de EPC. 
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COMUNICAÇÃO PROFISSIONAL  
 
 Uma comunicação profissional adequada é uma exigência ética fundamental para todos os relacionamentos 

profissionais.  Deve existir uma boa comunicação entre o profissional de saúde e o paciente. 
 

  A primeira responsabilidade do profissional de saúde é ouvir o paciente e tomar nota do modo como o paciente 
comunica. Se o paciente está relutante em comunicar, o especialista deve garantir que seja apresentado ao 
paciente um ambiente tranquilo por forma a permitir que este comunique de forma mais confortável e eficaz. 
 

 As seguintes regras para uma comunicação eficaz entre clínico e paciente são recomendadas como segue:  

– O especialista deve repetir ao paciente o que recolheu da conversação, dando ao paciente a garantia de 
que o especialista ouviu o que foi dito. Também dá a conhecer ao paciente, se o especialista interpretou 
mal qualquer das informações prestadas.  

– Certifique-se de que o paciente compreende o propósito das perguntas, explicando o seu significado. 
Desta forma, não há nenhuma má interpretação por parte do paciente em relação à importância das 
informações a serem recolhidas durante a entrevista ou historial do caso. 

 

 Os especialistas podem solicitar que o paciente forneça as respostas da maneira mais honesta possível. Se 
suspeitar de qualquer engano por parte do paciente, o especialista deve abordar a questão, uma vez que é uma 
violação do contrato entre o especialista e o paciente.   

 Um aspecto particularmente importante da comunicação profissional é a manutenção da confidencialidade, 
especialmente se o paciente solicitar que a sua privacidade seja respeitada. Enquanto tomar nota deste facto, 
também é dever do especialista comunicar todas as informações consideradas necessárias para evitar danos 
graves a paciente ou a terceiros, mesmo que a informação tenha sido dada ao especialista sob confidencialidade. 
 

 
 

APOIO JURÍDICO PROFISSIONAL  
 
O apoio jurídico profissional consiste em apoiar os optometristas e outros profissionais de cuidados visuais através do 
profissionalismo e dos seus determinantes chave: 
 
 

AUTONOMIA : 
 Autonomia envolve permitir que os profissionais apliquem plenamente os seus 

conhecimentos sem que a sua prática seja afectada. 

COMPETÊNCIA :  

 A competência envolve analisar o nível de atendimento por outros profissionais de 
cuidados visuais assegurando que as necessidades do paciente sejam satisfeitas. No 
caso em que o profissional de cuidados visuais percebe que outros profissionais não 
estão a trabalhar nos melhores interesses do paciente, é dever do mesmo relatar 
quaisquer violações éticas às autoridades competentes. 

COLABORAÇÃO :  
 Colaboração dentro da profissão e entre vários outros profissionais de saúde torna-se 

necessário, especialmente em casos onde seja necessário haver abordagens inter- ou 
multidisciplinares ao paciente. 
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